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Como uma satisfação a'

sociedade
Toda a commissão de financas .do Senado favoravel à res- Empossado com solemnidade, musica, doces 8 cerveja'

ponsabilidade erimina! do ex-presidente da
R bl"

. . Com a presença da har- para o quadriennio 1923-
epu rca e seus ministros .

sa l» �l •

1 '\1- 1926
N

.

I
-

b tr
momosa an'la mUSIca ))ü '

ovas e senseciouses reve llç.oes_ so re O etnprcs 1 .rnirante Barroso", de au- O acto, como era de espe-
mo de nove milhões toridades, de eleitores, etc. rar, revestiu-se da solemui-

" Na reunião da comrnissão �él verno passado, ��� foi a� ponto I etc.j- e com a distribuição! dade requerida, tendo S,S.,
finanças ° SI': Lauro Muller pediu i de negar um edificio condigno ao de doces e. cerveja aos I no seu brilhante estylo li­
a pq_lavra, dizendo que tem e!l-l S,ena:I0" dando, no el1ta�to, auto-. t R lifici d d 's 1 '1 t 'f .

"

contrado embaraços na confecçao nzaçao para a construcção de um PI ezen e", n.o ,

ec 1 lCIO
,

a o a la P � a orma que e

do seu parecer sobre o orçarnen- hotel, o «Sete de Setembro", 110 Camara Municipal, tomou a assev eraçao de uma pro­
to da Receita, devido ao elevado qual se gastou muito, mais do que posse, na forma da pra- messa de um governo de
numero de reclamações que vem seria precíso para a casa dos se- 'gmatica, em I' ele Janeiro, progresso para a nossa ter-

recebel1d�. ,nadores., _ \ a hora regimental conjun- ra.
O pres,�dente aconselhou ao sr, ; Consulta a-comnussao sobre se

tar te
'

,,-. C _ A' 8 f' c
•

Lauro Mull':r que apresentasse o ha con�e11lencla. el,n se elaborar c �m��1 e com :)�. srs. on
,

'

. s�lm e con la" assm�
,:;ea parecer e S. Ex. se compro- 1 um projecto autorizando o gover- sel�1elIOs, e .IUlZl.S de Paz i espera, o povo) ,aSSIm de
rnetteu a isso.

_

I no a annullar todos os contractos I eleitos.' o sr, Marcos Kon-I sejamos.
'

Em seguida, passa S. Ex, a dar; do- governo passado, considera-I der reeleito unanimemente I O «Pharol» saúda a no­

explicações sobre ° caso_ do em-! dos lesivos, a�s cofres ])U.bl�COs·1 superintt":nderite de Itajahv, va 'edilidade.
'

préstimo dos nove milhões ester-] Como objectassem que as m rern-
/. , '

linos. : nisações poderiam dar (ausa a i
-

-

;;·.... IIiiI........,..W. _..,g' Ih_��------;;-... •..

Sabe-se que h0uve;" lucro, c?m � um da:nno� ain�a r_n�iOl:,
" o�serva I A matrioula no Grupo ESGolar

o

o proprio
o

sol.
'

o qLla.11 entretanto, nao se pO,de o ,!?reSI�en,e que fO,I, j ebta! nente, 1 ".1.' A principio quando os passa-

�ontal� ,como �()ntava�nos, ,�f!m p� a _ev!tar as tentativas de �ndem- sera fSI La nos dias 8, 9 a 10 ros iam a grande altura, julgavam
de avali.it o activo, de. q,ue dl�P�- i nba�oe� que, fez ,e�sa, cons�lta,... ,_ os habitantes dali que se tratava

,:!os para enfrentarmo" um deíi- I _DIZ que o� mmlsho� s�o cri- Chamamos a attençao de gafanhotos, o que representa­
cit fabulos�. , ; rninalrnente responsavets pelos a- dos interessados para o e- ria uma verdadeira calamidade,
O sr, Joa� L�r: d:z que ? q�e; �tos pr�tlcadús pelo �?_verno pas- dital que publicamos n' ou- Algum tempo depois, entretanto,

se presume e que a valorização , sado, tendo a comrrnssao, em ge-
t

-

d D' verificaram ser andorinhas de to
o'

' de' I 'f d d d 1'a secçao, a exma. 1-
. se 1 :.,

-

augrnentou o �as�lvo em vez e·, ra, se maru esta ,� e ac.co� o
b' dos os tamanhos alaumas real-

melhorar o activo. Não podemos com a responsabilidade criminal rectora, 80 re as instru- t id 'b �t'

Id ti
'

d
..

tI'
'- tri 1 d men e gran es, e 0111 as.

contar co� sa o no ac IVO, m�s" os .mlnls ros, pe a conruvencra. cçoes para a ma ncu a e
_ «o» _

a.o contr.ano, com a aggravaçao, .

DIZ que a sensura quer abafar alumnos no Grupo Escolar \ Adf� passIvo: . _ al1_1da a devassa que urge seja «Victor Meirelles» que se-r 1. gnu ,.. gua ....

O presldellte da commlssao feIta para, a descob�rta de todos "
"

,

diz, então, que ante as informa- os' crimes do governo que fin, ra f�lta nos dias 8, � e 10

çÕ'es do sr. Lauro Müller, SO res:, dou, negando, assim, á sociedade medIante apl'esentaçao do
t1 dar pezames á cO:lnnissão ê ao' uma reparação justa. , Cartão de Promoção,
pai:, Se �otn a' segunda valori-I

.. Affirm� gue e pela respo��abi. A matricula para os no­

z::içao,
.

feita modest,amente com hdade cn�lt1al do ex=presld�nte I vos alum�lOs será feita nos
] 10 mil contos, obtivemos um lu· da Republica e do::; seus cU11lpilces,.

1

cro de de 130 mil, era de esperar exigindo-a para restituição. ao me· I (lias 11 e 12.

dessa ultima, pelo menos lucro e· nos, �omo um protesto, para qele
- «0»-

gllal. Não ha, pois, injecção de se saiba qJ.e a mção não ,está Uma colossal nuvem de
nleo de camphorado que possa morta, que reage contra o despre· andorinhas atrllves-
�:llvar o doente, em petiçã0 de zo com que foi trat'lda, que rea· .'õ,OU O céo paranaense
Pliseria. Resta somente empregar ge deante das exorbi tancias, dos
o maximo esforço para minorar abusos, dos escanda los que se

os estragos da politica seguida pe- deram,
,

lo governo passado. Corno presi· As classes pobres vão ser eg·

d::nte da commissão, não pode cortadas por causa dos crimes do
deixar de verberar a forma por governo e'ibanjador. Como velho

que se operou esse descalabro, republicano protesta contra tudo
:',;3im, como o desplante do go· iSSQ.

Continua a população da Ci­
dade il clamar por falta d'agua po­
tavel, como se estivesse no

Ceara. Passam·se os mezes, os

al1l10S e o povo continua a gri-
tar: agua! agua!

,.

E o mais extapafurdio e que e­

xiste um imposto de taxa d'agua,'
cobrado semestralmente, pela Ca­
mara Municipal.

Não estamos reclamando por­

No dia 26 de Dezembro, pela 1 que
é tempo perdi<;i�, fazemos só

manhã, um espectaculo nunca vis- por dever de OfflClO e 1?0rqLl:
to deslumbrou os habjtant�s da do corrente anno ,em .dlanteo a

cidade 7de ',Cas tro, no Parana. E- Camara vae ,cobraI m�ts,50 Ie
norme�e indescriptivel nuvem de sobre ,as taxas estabeleCida:..

andorinhas, atravessou o cea, du- E o povo geme e não diz na-

rante largo tempo, escondendo da ! ! !
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COLLABORAÇÁO I Registro (fvil o C>ff��i!me�:��ondeu o diabo,!PnnGOifinarios que .. ,

.

Cousas � Lousas 1 com Uni sorrisso de desdém: � ! nfio funocionam
__n

��_, 3 -I O sr. Edmundo Heusí, digno I para que quer? eu um porco? e "

10ffieial do Registro Civil desta
I
pouco para mím ! , . ,

I
En SI)U Almeida

.

d
'

I ! M' d t' t -I ,Mas não Garret;
Teve lugar no dia r- do corrente, cida e, teve genti eza de enviar- ars a ean e, a por a �le uma

M séd.e da .illlmicipalidade, com gran-I nos OS mappas descriminativos \ choupana, u!'ll menino' faz�a uma Sabem onde móro?

de
..
assisteucia, � posse ,(10� Snrs .. 'S��I dos nascimentos, casamentos e m�nha, esporava se .no chao �os

Lá no Catê.s

peItn,tendente, Oonselho.ros Munl�lp.l.� óbitos registrad s no seu' t - grítos.. Ievete o diabo menmo Eil Sf)U Seára
e Juiaes de Pà,Z dos diversos dístrí- ::. O car O ',' ,

_
,,:J: "

etos, .
i rio durante o anno findo. ) malcreado [» -exclamava a mae Mas não dos Cam pos,

O relatorio lid.o nessa occaslão pe-! Nascimentos 716, sendo 414 do pequeno, 'Pois nada faço;
lo Snr. Sllpe'fint()n(�ell�e, Coronel Mar- 'I do "'sexo masculino, 276 do sexo

- «E agorar-vperguntou o bail- Só vivo aos Trancos.
I�O,S Konder, que há oito an:JOs, v�m I íemenino e 26 nati-mortos inclu- lia». Ainda acho pouco-disse
prestando relevantes serviços ao Mu- -

.

�
'. '. .

.

nicipio e que ora, felizmente, toma no- indo 298 registrados de accor-I Satanaz
- pai a que eu quer� uma

vamente posse do elevado cargo, é do com o Decreto nr. 3.764. I creança! ,.» Chegaram erníim a

um trabalho minucioso, que· muito, 'Casamentos effectuados. 93. aldeia. O povo que conhecia bem

Loura o seu altt�r. Obitos '199 sendo 84 do sexo o seu algoz começou a bradar
No seu relatório aborda (J SOl'. Su� " .' .

'

perintendente aesumptos de grande masculino e 89- do sexo femi- aSSIm qu�' o VlU:
.

'

írnportaucia e entre clles o da ins- nino e 26 nati-morto. - «Ahi vem o verdadeiro ver­

trucção ,primacia, que é, evi.lentemen-]. Pelo mappa ve-se que o mez

i
dugo dos pobres! o diabo que

te, um_ dos: maiores problema� :t resor que Teo'istrou mais nascimentos carregue rnalvado !» E então o

ver, nao so no nosso MUl)!CiPIO, co- . 8. ..

•

8 ,

mo no Estado e em quasi todo terri- fOI de Mato que attingiu a 155 e, o dla?O exultou, clamando, com

todo de nossa querida e grande P\1� 03 -de menos os de Outubro e i um nso de triumpho:
triu,

. ,.

Novembro. O mez que houve'
- -«Agora, sim! agrada-me. a

Os governos: (lO, �sta(lo muito t�m mais casamentos no· Civil foi o I proposta! E arrastoa o collector
se esforçado em prol, da. IlIstrucçao,

-l -

t -

-

f
primaria, o 'lUR attestam 05 Grupos de junho com 17 e de menos, o de impos os .pai a I o 111 erno» ...

Escolares existentes. de Março com 3. X.

No nosso municip!o é est� proble- O maior registro de obitos do
ma também trata..do com mu.to carr-

anno foi no mez de Maio cor']
nho.·

'I
'

..

�ão .tibstante isso, :lÍnl'b muita 23, e o mepor 110 mez de Junho i E_m convalecença da 0-

C?lila ha a Iuzer e que, com v
..
tempo, com 11. j peração no estomazo a

VIU' , p01S que, nem tudo pode ser - «O,, - ,1
b

B' 1
feito n'um dia. E' de se hlstinHU", que O' d" 1,

.

II
: que submetteu-se em u-

os no ss..s .dirigentes não compreheu- laoo e o COI eetor
I

menau deverá rezressar

darn 011 nao '1Il01l'lI,m comprcbcnder,a\..( :', ,b.

necessidade do ensino religioso nas
O.
.... i amanha a nossa Cidade o

esco!ás.. .
' .

. ,
Ll":l 'esta h!stona,_diz BII�c, sr. Eugenio Müller Filho.

Nao e dífficil avatiar-se a íuíluen- extrahida de um sermao de [oão .

'

cia que exerce ° ens.no religioso so- Herold mouse do século �(IV D
' - j71 1

'

t'
bre e�seg. pequ.euiuos sêres, que são Um bdilio c.;'ll<>chr do' i nDo�: .

� rOtlSSaü :!Jae larIf.: wa
as Cl'lan(�llIlllts fl'equentador3s .

das es .'. ,�'
.::. I,); . . l'

_co!'�s. essas meSm3& (\ri�lnciilha.s que t\)S, Oppnii1la Quramellte O pOVO., Com extraordmano onlho, or-

amanhã poderão ser h::mJeDS rle des, Um dia (panda ia arrecadar os' dem e des.lsada cOl1C1rrencia, re­

�aqt1p. ��'t politicr'�' no e?mrnerdo, �:t trib�to" da populaç�o de certa: alizou-se no dia 31, em homena-

lndustlla, em til o emfl.D, !lue pos"a aldeia encontrou o diabo 'g"01 ao enc"rramento do anno

eJeVl1r o nome do nosso 1llcompara-
,

. .

. i .... �'': . .

v.eJ. e querido �aiz. Privar estes .ent.e.
Cammharam Juntos. Appareceu i do Centenano! a_ grandIOsa .e �n-

slnoos do eJJSIOO religIOso sena:.. na estrada um campon::z qne le- 1 umphaI Proctssao EuchanstIca,
(perdoem que diga) UID. cnme. _Crn�e vava à feira um cevado. ! proii1ovida pelo Rev. Conego
porque, nem todas .as mdoJes sao 1,· O porco não queria marchar e i Vio.-arÍo -da Parochia que foi

gu�es e para uma m.dole rebelde,-. o
�. � _

"

..

>:-;
,�. •

'
,

,

unlOO e salutar remetllO e S<:>ID dUVIda grudhla, e ben ava, e o campo- de efLlto sarpl ehendente pela sua

algum:r, ° eosino religioso, o temor nez, exasperado, dizia: «Carre- organisação.
de, Deus!

,
gue-te O diabo, por::o maldito». Completou O· brilho de todos

Um pouco oe ,boa vont�de da p�rN E O baillio perguntou ao diabo os festeJ'os a banda musical' «AI·
te de nossos dlflgeates e um c:1teohls , . _

.

mo nas mãos dos professores e pro- «Esta ouvll1do? nao lhe agrada mirante Barroso».

fessol'>ls, pelo menos meia hóra em

cada diu., ei& 'IUfl estari<L quazi resol�

vida o problema.
Dirã@ t<ll vez que cabe aos paes, da­

rem O ensino religioso à seus filhos.
Nã6 rAsta duvida!

.Mas, quantos paes existem, princi ...
palmente nn zona rural, que não es­

tiio em condilJções de ensÍmtrem sens

fi:bos, pOnjlle elles proprios, talvez,
llunca ti \leram quem os instruisse na

pratica da Religião.
As cOllsequAncias rIa fa.lta do ensi­

no religioso' r"LS escola.s, são funestas'
e os exemplos, já não llOS são estra�

Ilhoa.
O homem que não teme a Deu�,

muit.o menos teme a seu semelhante!
E disto se cOllvecer.á muit'l gante, se

cO[J�inuar a cousa neste pé.
Seguissemos os ensinameutos da

Religiãe do Chr:st.o e niio ter:amos a

lamentai' assasinu.tos, variamo8 respei­
tadas as autoridades constituidas, não

baveriam deposições ir,justas, cassa­

'l'i�tUl as l'evoluções as caJumníft� e to­

dos os erros que nos infcli<,itam.
.

Chamar�me.hiio t�.lvez de Carola.,
})ouco imprJl'ta! Pellse,�e UI11 pOllC-O,
consulte-se a razão e acbar,se,há

muito razoa.val o, que diz o

Modesto

Itajahy, 5 de janeiro de 1923

Eugenio Müller Filho :

'I'rago o chapéo
Bem sobre a crista;
S011 bem :'garg'auta:).
Pois SI)U paulista.

SOl! bem do Norte
I)'este' paiz,
Não tiro os occulos
De meu nariz.

Sou lá da terra
De seu Monteiro;
N:1S Cabeçudas
Sou bem 1 igeiro ,

SvU tão levado

Qil:il um cabrito,
Pois fé me chamam

U' "S2tH Mosquito!s

Chamo-me Salles
01' l bem, veja,
Amigo de todos
E da cerveja.

Chamam-me Flores

Porem, sou i)nbre;
Só venho á Séde
Basear o cobre.

E assim cá vivem
Na terra .de Annita.
Oito afilhados

.

Do tio Pitta.
Pau de Lyra

_<Oo�-

NOIVOS
Contractou casamento com a llcnhth

nt<t Selma K1Il1lm, filh:l. do sr. Julio

Kumm, o sr. Martinho Silva" negoci�
ante a Rna Lauro Mülier. Parabeus.
-Tambem em l' de -Janeiro "Colltrll�

ctOl! Sel! easamento ('.om a senhorita

Maria Christillu, d[L Costa o sr. Antos

!lin Clementina de Oliveira. Felicir:la­

des .

--0-

A' passeio esteve n:1. nossa Cidade

acompanhado de Sua esposa, o sr.

.Jol1n Gonzaga, funcciouario do Tha�

sou 1'0 arldido em Big-uassú.
�o":::'"

Agradecend.o,· retrib'Jimos as

felicitações de Boas festas que
enviaram a rJO�sa Redacção a ex­

ma. sra. d. Maria Gonzaga Pe­
reira e o sr. Jorge Padilha Mar­

ques,. m' d. funccionario do Ministe­

rio da Agriç'.lltura, com residencia
nesta cidade.

-0-

Rp.gr�ss:lnd() ,à S. Frauci.8CO, .\O!ll

su:J- gentõ] (,onsol'te, teve a gentileza
de mandftr-lIos �gra,de('.r a uot.íciil que
demos de ,seu casamento e de SIl<l

prezençfl. llest>L cidade o noSso di8tíll�

cLo c,ont.()raneQ sr. Emmanoei j<'onte 5.,
d, el. Director do G rllj.'c Esrolar Fe;'

1ippe SChUlidt.
Ao mesmo, tempo apresent ou suas

de spedirlas, visitando a nossa Redacção.
Agradecemos. �

COM O USO DO

SANGUINOL
NO'PiM DE 20 DIAS NOTA-SE

1.0 Levanhmento gera! dilS fOl'ças, com volta do ap­

petite.
20. Desappareeimento complEto das dores de cabeçA,

i m som nia e Ill:'l'vosi �ln /l. ,

3". Oara cúmple�}l. da depl'd�são' ucrvosii, do emmagl'eci-
mento, e da fr<lqueza de ambos os f?exos. ,

40. Angmellto de peso, vanalldo dG 1 1:\ 3 ldlos.

5°, Completo restil'Jelecimeuto dos organismos ellfl'aqne­
chios, ameaçac]us de tl1bere,u!ost'.

60• Maíor resistencia p'lra o trabalho physico e augmen-
to eloS' globnlos sanguíneos.

.

Em qLlalquer pharmada ou drogaria

Depositarios: GALVÃO & Cia.

Av. São João N. 145 � S. PAULO
WI�P8&�""".1STHii
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== i

Dr. Francisco (iattott!

]?eia ��j e si ftl�'u()m sou'�er de.!I:gun; '�rurmrnlj[jI.lrrrtr[8jrnrJrnrnrm:mTsm,t:rrmrmm[TIn:nrS1mr
f· 'rI' t C'd d mpe imento accuse-o pala os fJUS de �._-.... --- .- ._, '-. c,. __ ---, •• I • "'-=--""�'--"- u __ J

__
J

rxou reSh.��nCIa nes a ! a e direito. '" 'Iffij! p.:l pr' d C t . tlm]:
, -

G?tn sug famI:la O sr. dr. Fran- Itajahy, 2 de Janeiro de 1923 mi
- BurO ef81ra a osua . mCl3CO Gallotti, recém nomeado

Off!
.

I d R" t C"1
_" e ;"_;i

c��h� das obras ,do porto desta
. leia o tgts ro ��Vl:Q Ritta Jauintha da Gosta I�

CIdade. Cumprimentarnol-o. Edmundo tieust .m!·, :Iilll!
(

.

_ . sr participou: aos parentes e amigos que sua filha Maria m
Seeea-o LI-voe Gl1upoEsno]an S: coniractou c(rsamento com o F/r, Antonio Clementina de Cl
,._... .

•. ,. u . 1 .

:m! Oliceira. Itajahy, 1-1-1923 llilln
V ICTnR M [I R [LL tS I �lm]!ua;!!l;s:!!I'�,�llUjlll]�l!!lmllltlQl13le:l:Ellfrnm!ll
B ESGola Complementar arruexa mit" Anuomo GlaillesntlllO Ohvmra l,�l!JUI,zO DE PAZ E DOS 181 '181

.CASAMENTOS DO Levo ao conhecimento dos inte�' ·m1 Maria Ghristina da- Gosta [mi
10 DISTRLCTO, DA COMAR- ressados as intrucções para ma- cm: apresenuun- se Noivos !lilll�

CA DE ITAJAliV tricula nqs esta?elecimentos • aci- 1111
_

Itajahy, 1-1-1923 isi
Faço saber que em meu eartorio ha-

ma menclOna�o;>.
,

. Imfalm:mTÕmTrnNa''[l]l[8f.mlt]fmram:rnltui'miiW]11m1l'Ei':ímFiElISll. 1 A matricula do OI upo es '_.,-�_I __ , " _. _! .� u... lU _ ....•. c. �_,_ J_._�. • ._. __ ,__=_ .-

b ititamvse para casar os contrahentes: tará aberta do dia 8 de 'Janeit'o _�!
7

•
CM" ,.!'""--= ...' Ç1' . '.""""""rr"'F'lf

José Angelí Oallotti com D� de 1923 ao dia 12,..-das 9 ás 12 -

I
'

Maria José Emília Ehrlich. horas. rnFmnm[rn,lmrD1SJ'rnm�m;m�s�-- ...

ElIe, nascido à 23 de Julbo de 2-A matricula dos alurnnos an- ml��.�!,
..

5u-iio l.I�U�-M L-I�"�,J!! A CASA [RA1�KI... IN1894, solteiro, cornmerciante, na- figos será feita nos dias 8, 9 e 10, Q �

I
r 11

tural e residente na Cidade de mediante apresentação do cartão I e 'M
Tijucas deste Estado, filho [egi-I de promoção. tg3l: CARLOTA KUMM ��. TEM DE TUDO
timo de Benjamim Gallotti e de i 3-A matricula de novos alurn- 'ro participam o contracto de ca-�: -;,
D. Francisca Angeli Gallottt jnos será feita nos dias 11 e 12. ml.·(/'mentc de sua filha SdmaiEElJi E VENDE
sendo elle residente na mesma I 4-Serão matriculados as crian- iEnrcom o sr: Martinho da Sil-,[Ej i
Cidade de Tijucas, ças de ambos os sexos, maiores m:va. ltajahy, 5 - 1- 1923 rm!' Dlui to bãrato,
18��I,\����\�t�ra?ee M:��ide;: ��s.6.annos e menores de J5 ao- m;lillLlJiaSJill;-mJni]alO]QI)tJ} == .................__.............,.--...

te nesta Cidade, filha legitima de, 5
.

.; Não serão matriculadas as�.. :&l&'m","
.

Henrique Ehrlich e de' D. Pau- crianças de notorios maus. costu- i(����������� Ch
.li

lina Ehrilch, sendo ella íallecido
.

mes, as que padecem de molestias t·��p��������--"'l apeoe ella residente nesta Cidade. contagiosas <?u repugnantes e
.

as ��ifiJF. �lJ.guellohornoIBt:d�
.

'.,
.

, •
,

q�e p�r defeito mora! ou p�ysIcO !�� • MEDICO �) Edmundo Heusi p,ede a pessoa
.

Jose �acob �om Senhor. �o'n seLam Incapazes de receber instru- l�,tx-m��:�o San;f�t"O e .��i�+'nte �,}\\{_ que levou por ".nga,!lO o seu oha­
D, Lydra Russ', ambos solteiros cçao,· .�\!

.

�.. l.. .,�.. l ll:�.',,�e" u
l\� péo de cabeça, de palmo preto,

r�3Identes II!) logar Arrayal d03 .6 - No caso de excesso?e can- �� lU2tmiio P"s.ê�a de 1!íl.8�S� _� na noite do baile dos Atirador;:\.s,
.

Cunhas, .

I didatos sobre as vagas existentes. "''"çDLPLUMA gEGI",TRADO NA .DI� de 31 de Dezembro, o obsequio
Elle, nascido á '19 de Março serão preferidas para.matricula as

I �\!ti�CTOrIi\ qOi Sande PJlbhc(l.}o� de rest.tuil-o tendo ficad.o o que
de

.

1901, natura! de Brnsque, crianças que jh tiverem irmão no I������*����� I deixou. em �()d'er do _ E(;'OllOmO
deste Estado, -filho legitimo de 1 estabelecimento. I "_M''''..... T

.

,e da Sociecladê. ,

.

Iacob B0111 Senhor e de D. An- 7 - A matricula é gratuita. ...- - -' . u

•

- _. --- • .",
•

gelina Francisca Molasque, am- 8-A matricula dos alunmos dít.lTEND1�-SE uma casa de tijollos ���'�._�"�II!II""L!II!J&�"��·�"':::"!Cllili"",�t_�-;����.
bos residentes no mesmo Arra- Complementar serà f�ita nos dias I

t �d1.lada,17Ll B((�ra do Ri?, - �o:m LIQOeS gra,tmtasyal dos Cunhas. .·13 e 15. ,bO(!!I uc(!onw.lOdaçoes prM'a famllw'l A f'I': ", t" dEII 'd' 3d D b I 9 O €i d·.... lol·U· d I t"l' li o I!J(lOUp,�ftn.c e quem
a, naSCI a a e e�e:T� 1'0, - exame e a missa? ao

,

z u.mtna. (t a li ec I:U'lC (l[.e, oa
-lhe al-ng'ar e�sa <:lOln 'ag.na pro-de 1904, natural deste DIstncto, I anno complementar realízar·se·a aljua e lrin1tmei'as trutas etc. etc.
f 11 b Tt 1

. '1
filha legitiína de Serafi!TI Russi e f no dia 13, ás 9 horas.

'

lJü"põe de ce.I'ca de 300 familia.s tsstor "d'l J i\( _o enSlll!l dqU� quer

ti '0 A
.

de'
.

I" R
.

l' O O I 1 l- [7 .J' •

d d ma ena e curso se(mn ar10.
e . rmm a . aVlqulo t • USS!,

.

- s exames para os a umnos f; e (J,(le. w, proUJuzzn o uma ren a
D' f' d

.

I R Bb
"

j t 'A .1 ,. ifl'ooo a la or lC Oll€O. . na rosqueam os restl en eS no mesmo . r- rep!'ovaúos em uma s-o -matena no ele· 2:QOO'/P ,
- annuae.<i. o 5

rayal dos Cunhas. ultimo anno lectivo, realizar-se-ão T1ende-se pm' pl'eço de occwdão. n .

no dia 15, as 9 horas. Tratai' com ......."""""''''''''''''''"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''�'''''''''�'''''''

Marcellino FelicianQ dos Sal1- Itajahy, 30 de 'dezembro de 1922 Max Brükheimer CAL:t0S com D. Paulna Luiza Re:inert, A Directora.ambos solteiros, naturaes e resi- . Quem\precizar de. cal de
dentes no lagar Escalvados, des- 7w'------""'__ .

-,--- --- , C:obre velho concha superior, para qualquer
te Districto. Convite aos pescadores construcção ou caiação,

-

procure'
ElIe, nascido à 10 de Julho de Compra-se qua,lqut'r 'quantida- no deposito de Antoni,) Rmnos

1899, lavrador, filho legitimo de Convido a todos os peseadores de de cobre velho, na Funilü.ria (.

, Feliciano Domingos dus Santos matl'it:ulaúos, colonisados Oti J�ã(l de. Paulo Tlleodoro Laux.
F.m"'''d D A M· d S destà cidade, Navegantes e Ca- __iiiiiiõiiiiiiiõiiiiiiiõi iiiiiii....._;ffl_:-�,I,e e . mara ana os an-
',c _;

l!Q.tl

tos, ambos residentes no mes- hpondas. a ('omparecerem fif) .dia
i . Dr. J. Ribeiro de Cmalho

mo lagar Escalvados. 14 do corrente às H horas (li" Vacca Jeiteit-à !

Ella, nasçida à 2 de Outubro mBnhã lla séde da Colonia Z 17, li AD VOGADO
d.e 1901. fl'111a legl'tt'nla de Ma- á l{ua Blntnenau, afim de tra-

I L1cceita ca1.iSa8 no civil e
, Vl!�NDE-S� uma exce len.te

Itlll'as Pedro ReI'net't e. de D'. Lui- tarmos de assumptús que Ínteres- COrl1.11w1·cial
-"- .

.

v�c(Ja leiteira, com oria ,ue b
zJ Reinert, ambos residentes no SJm a classe. >

dois meZ8S por preço barato. EnCMrr3g�-{:je de
.

co rançM
referido lagar Escalvados. Gaspar Moraes Ver e tratar na Usina SaBt'Ann'l, I Rua Ouarany nro 6

'Exlllhiram os Ilocumentos exig'ldos Inspector das Colonias de 1923 no� Espinheiros. 1m) ----m
&i1:1ll == O!li!�iIfILiiií2W.UtmTi::: ,,§i-�� ·'Y.rr"�,lr\,.. ��� """'('�'riI"...h�• ..,..- ..

'
. .._�, ��: nneii!"._ILA�

�r·OLA' S()G'L Deve s"lr u�ada pelos

I LOll"RRICOIDE
l<j' infal_livel para

I rrOL·U'OL
Cura toss'Õ', br�nchites, Í1:�

l\.. ,Cj tracos, anenlleog� neu- lU . a expulsa0 dos ver- tlllezas e molestHls do peI-

l.lustenicos, que s(,ffl'em do estoillêigo e se- mes (lombriga,) A' venda em todas -as bo- to em 48 h�ras. A' venda, em todas as

;1 húras que. amaL!ltmtam. A' venda nélS Dro- � as Pharmacias. ti DN.g.arias.' .

�
. boas Drogarias e Pharmaclas�

.

g��rias e Pharmacias . I I
.

-

.

Deposito Geral-Laboratorio Sarmento Barata-·Porto Alegre

Registro CiVil

'.
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'Companllia ,de Navegação ,"LloYd Brasileiro';
a mais ímpcrtante Empreza de navegaçân da 'Amer,ica "da;' S",ul para _tra,n�orte de pàssaqeiros e cargas.

------------------�------�'------------
. �,

------------

Esperado doI sul no dia 18, sahirã para o norte depois de in- Esperado do norte, no dia 16, sahírá para o sul depois de
dis pensavel demora._

,
! 'indispensavel demora ..

,

Para cargaS e pas$�g�(1Si, -trata-se na Agencià cio Lloyd nesta ctqaae.Pmca Vida} Ramos

COMP�NHlf\ NflcrONl\l DE NftlfEGftç·nO COSIEIRl\
À ,Companhia possue no Rio de Janeiro armazene qeraes á, disposição dos 87'S.. embar­

cadores e. recebedores pata o e!feito' de uxirrantes
O P�QUETE

I
O PAQUE'I'E

IP;,\Vi\ ,I�r PL Cy

Linha r: do ,Rio, a Montevideõ
o PAQU l�'-L'J1J

Servulo Dourado

IT

'.' o PAQVETE '

Esperado do sul no dia 13, seguírà depois da Indispensavet de- Esperado do norte 'no dia II, seguirá depois da índispensav'f
mora, para os portos de S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de demora, para os portos de Florianopolis, lrnbituba, Rio Oran

Janeiro, Ilheos, Bahia e Aracajú ,- de e Pelotas
'

RECEBE CARGAS; VALORES E PASSAGEIROS.

Para mais informações num o AGENTE Jayrne ,Bento da
_

Silva, Rua P�dro Perreira
....... ;g;;;;=,,_'H .*iS..."';;';;O__;;;;;; ...,II'_�aza:;_-�_... :"�;l-'-'---�<tA!!, '!l!Iao .......;.;.2: i].i

---

_"-';-'; y;
__ o -

-

ft�I::==C===S==A'=F=·'=R==A=N=,-=k=·
=-

L=·-=I=i:-\[
-8 ;�g;ii���;!��!��ii�S��}Qil-

A mais popular, a mais barateira ;p;= todas emitada �tnl1 '
- DE-- i�i

33-�� í\1ERCAOQ MUNI�l��-F.t 8: João, Jtngelino Jüntor 'i� _

Quartos, 14 e 15 Im, Teullo recebido um grande sort.imentc de drogas, es:- Im:

Sortimento completo em miudezas, artigos para lavoura, ·[f3f pecialidade pharmaceuticas, HOM�]OPATHIA, dos [mi:
trens de coxiuha, 'especial turno em corda, carne secca , tri- t� melhores fab_ricaDtes, �osso affirmar a V. S. sem reGeio, rm�. '

go, sabão afame farpado, soda caustica.: artigos para ',�,� de contestação, que estou apjrelhado para vender com ,I��t
.pesoa, phosphoro Pinheiro, baralhos, pregos, pentes, espe- Lª grande differença d,e preços. E de toda oo uvenie neia Y·i?r' !mi
lhos colheres, tlilheres, .pomada para calçanos, pó de arroz- la conhe er a PHARl\>lAClA NOVA DE JOAü A�QELI· tOl
«Lady«, chocolate, ferros de engommar, óculos e pence- Im: �OcJR, a unica que vende barato, Comprando só na itmli

nez, chicaras para cafe e muitos outros a-rtigos. ':01 :. PHARMACIA NOVA � b!
E' poisiconv�uiente, e para isso previno aos meus bons fF.\l1 fareis uma economia. de; 20 por cento. Abre-se e avia- ;rnq

rreguezes, que antes de fazerem suas compras devem exa- � f'- se receitas a qualquer hora da noite. m

-rninar as' qualidades e-preços porque vendo. tlOl ltajahy
-- [mi'

Compra!' na Casa "Frunklin , é' fazer urna economia de 20·r. �,�,'�, Rua Dr. Hercllln luz Nr. 5
," ,'.�. ',1,',

-

,',

Aos neqoeiante« doe a1'1'abaldes, gr,.andes a15q"timentQ8 I [Ç,:l! W

la:--, -
.

.

__

W, mi I mm,mIltlltllEI1S�a.I01Tmlmm ;rJOlmi_CJO.m:��m}mJt�r'g3JJ
.���__*"g�_���m��r�_��.�mp-�.. _�.�,,���__�f�_,�����G��������-,

Banco Nacional do Cornmercio
Capital Rs. 25.000.000$000
Reservas Rs. 16:698.319$990

Faz todas operações-Bancarias.
Deposites em conta corrente, paga as me-'

lhores taxas.

Antes de recolherdes
.

as' vossas economias
,

pedi
'

informações á

SUCCURSAL DE ITA]AJ:--IV

aLi &iiti
"

K�������������Y����;E�
� G R'AG'�E de autllmóve:i�J �icy .. �)
� .," cletas e camlnhões, �\

.

�) .' para passeio e viagem �,\
1� O proprietario desta garage previne' ao pubIico�ciuê �)
).�

,

tem a disposição à q�alquer hora automoveis e, bici- �
t� cletas para passetos e Viagens . '�$.(ldl Dispõe de um excellente e novo caminhão, com todas �)
Sll as commod.idades, para passageiro.s, fa send?' viagens di- \�
I .

.

anas para Cabe?udas a 12reço �eduzldo.
"

��

t
" Qualquer íntorrnação na ��"

Rua Dr. IIercilio Luz Nr. 15. Itajahv ç�
"' ���.JOtY'�����.JE����l,\ �\!-�

� , (
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